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RESUMO:

Introdução: A garana da dignidade da pessoa humana é o undameno principal, presen-
e em várias consuições democrácas. Os direios humanos, exprimem cera consciên-
cia éca universal, e por isso esão acima do ordenameno jurídico de cada Esado (Com-
parao, 2010, p. 74). Nese sendo, esa invesgação em como ema a pessoa osomizada
como pessoa com deciência (PCD). Objevo: Avaliar se a pessoa ostomizada recebe a in-
ormação adequada e em comunicação humanizada, no serviço público de saúde do Rio
de Janeiro, de forma a ter respeitados seus direitos de pessoa ostomizada, e, consequen-
emene, PCD, garanndo a sua dignidade humana.Metodologia:O rabalho, do pono de
visa da orma de abordagem do problema, vale-se da pesquisa qualiava. Foi realizado
um esudo de caso que envolve o processo do benecio de grauidade do RioCard Especial
para uso no Município e RioCard Vale Social para uso Inermunicipal, por pessoas osomi-
zadas. A necessidade do paciene é viajar de ranspore público para azer raameno de
quimioerapia, realizar exames periodicamene, buscar bolsas de osomia, comparecer
às consulas em oura cidade ec. Foi desenvolvido um quesonário para ser respondido
por pessoas osomizadas do Rio de Janeiro. O objevo do quesonário é ober dados daa
comunicação de informação sobre a obtenção do RioCard para pessoas ostomizadas. O
quesonário oi disribuído, usando o google drive, para as pessoas osomizadas da As-
sociação Municipal de Ostomizados do Rio de Janeiro (AMORJ) e Associação Estadual de
Pessoas com Ostomia do Rio de Janeiro (AEPORJ). Resultados: O ermo Pessoa com De-
ciência (PCD) oi denido pela Convenção da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre
o Direio das Pessoas com Deciência, sendo aprovado em 13 de dezembro de 2006 pela
Assembleia Geral da ONU. Foi racado no Brasil, com equivalência de emenda consu-
cional, pelo Decreo Legislavo nº 186/2008 e promulgado pelo Decreo nº 6.949/2009. A
complexidade dos usuários com deciência em osomia ou esomia, consise na aberura
de um órgão oco, como inesno, que pode ser parcial ou oalmene exraído, e a indi-
cação é aberura ou oricio na parede abdominal por meio da colosomia ou ileosomia.
Porano, se az necessário uma bolsa coleora para recolhimeno das ezes (MINISTÉRIO
DA SAÚDE, 2021). Assim, uma pessoa osomizada é um paciene com sequelas sicas e
emocionais e com caraceríscas siológicas que não são exposas porque causam ini-
bição da deciência. De acordo com a Associação Brasileira dos Osomizados (ABRASO),
exisem cerca de 50.000 (cinquena mil) osomizados no Brasil (Biblioeca Virual em Saú-
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de, 2022). Conforme a Associação Estadual das Pessoas com Ostomia do Rio de Janeiro
(AEPORJ), exisem 19.000 (dezanove mil) pessoas com osomia inesnal e urinária no
Esado do Rio de Janeiro e na cidade do Rio de Janeiro são 5.500 (cinco mil e quinhen-
tos) pacientes, como foi informado pela Associação Municipal do Ostomizados do Rio de
Janeiro (AMORJ) (ALERJ, 2022). A invesgação apona que as pessoas osomizadas, resi-
denes no Rio de Janeiro, em do diculdade de ober o RioCard, que lhes daria o direio
de ulização do ranspore público de orma grauia. Em unção da pessoa osomizada,
ser considerada pela legislação brasileira como pessoa com deciência, esse é um direio
dela. No entanto, faz-se necessário um laudo médico que ateste tal problema. O que vem
se vericando é que há alhas na comunicação e na ransmissão da inormação adequada
para o paciene, de orma que ele possa reivindicar seu direio de PCP. Algumas diculda-
des na comunicação do processo são apontadas pelas pessoas ostomizadas: a descrição
da documenação exigida, a não inormação do direio a que o paciene az jus, o uso das
ecnologias da inormação e comunicação para pesquisa, inormação incomplea de como
e onde conseguir a grauidade de ranspore RioCard Especial (Municipal) e RioCard Social
(intermunicipal). Conclusões: As pessoas com deciência são aendidas em suas neces-
sidades especícas à medida que a sociedade se orna mais inclusiva. Tal ao envolve a
aprovação de leis que esmulem o desenvolvimeno de soluções que melhorem as con-
dições de vida das pessoas que apresenam algum po de deciência. A modicação dos
ermos aé enão ulizados para designação de pessoas com deciência se deve, segundo
as Nações Unidas, à necessidade de aasar o uso de expressões com undo pejoravo
que possam ineriorizar o indivíduo ou comparar a deciência à doença. Aualmene, no
Brasil, as pessoas com deciência ainda lidam com vários desaos associados à inclusão
social, apesar das leis erem avançado basane nas úlmas décadas. No que se reere às
pessoas com deciência, uma das prioridades mais relevanes é o amplo acesso aos ser-
viços públicos e parculares de saúde. No enano, é necessário que os prossionais que
auam nos serviços de saúde esejam preparados para aender com qualidade às pessoas,
independenemene das condições sicas que elas apresenam. Um aspeco imporane
diz respeio à comunicação humanizada, de orma que as pessoas com deciência possam
er o acesso aciliado à inormação e a garana da preservação de sua dignidade. A in-
vesgação conclui que apesar do avanço na legislação, há um longo caminho a rilhar no
que diz respeio à comunicação humanizada, que precisa ser eeva mas ambém aeva.
Ainda que muios recursos, sisemas e ecnologias enham sido adoados para ornar mais
ácil o dia a dia das pessoas com deciência, é necessário que sejam adoadas iniciavas
mais abrangenes para que ais recursos e ecnologias sejam realmene disponibilizados
para a população.
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